
Revista de Imprensa – 10.09.2021
Revista de Imprensa – 10.09.2021



Revista de Imprensa

1. Andebol - Supertaças unidas em Viseu, Bola (A), 10/09/2021 1

2. Celorico de Basto recebeu seminário internacional dedicado ao andebol, Correio do Minho, 10/09/2021 2

3. Futsal e Andebol - Nun Álvares disputa Supertaça em Viseu, Correio do Minho, 10/09/2021 3

4. Viseu acolhe duas Supertaças femininas, Diário de Viseu, 10/09/2021 4

5. Andebol - Selecionadores nacionais participaram em seminário, Diário do Minho, 10/09/2021 5

6. Futsal- Nun´Álvares joga em Viseu Supertaça com o Benfica, Diário do Minho, 10/09/2021 6

7. Viseu vai receber Supertaças de futsal feminino e Andebol feminino, Magazine Serrano Online, 10/09/2021 7

8. Supertaças de futsal e andebol feminino juntas em Viseu a 19 de setembro, Observador Online,
10/09/2021

8

9. Voleibol -O segundo fôlego do voleibol português, Público, 10/09/2021 9

10. Futsal/Andebol- Supertaças para a história, Record, 10/09/2021 10

11. Afinal a equipa sénior de andebol da Zona Azul vai competir, Rádio Castrense Online, 10/09/2021 11

12. Andebol - EFE´Os Tigres inicia modalidade no pavilhão, Defesa de Espinho, 09/09/2021 12

13. Jovem da Marinha luta contra a Covid-19 no México, Jornal de Leiria, 09/09/2021 13

14. Andebol -  É um grande orgulho e responsabilidade, Jornal de Tondela, 09/09/2021 14

15. Andebol quer camadas jovens, Jornal do Fundão, 09/09/2021 15

16. Futsal - Fundão na inauguração de um pavilhão único, Jornal do Fundão, 09/09/2021 16

17. Andebol - Vitória deixa ADS mais perto da manutenção, Labor.pt, 09/09/2021 17

18. Andebol - Sanjoanense parte em vantagem para a manutenção, Regional (O), 09/09/2021 19

19. Semáforo, Regional (O), 09/09/2021 20

20. Andebol - Nazaré acolhe Supertaça nacional, Região de Cister, 09/09/2021 21

21. Andebol feminino - Juve Lis prepara época com torneio quadrangular, Região de Leiria, 09/09/2021 22

#A1
#A1
#A2
#A2
#A3
#A3
#A4
#A4
#A5
#A5
#A6
#A6
#A7
#A7
#A8
#A8
#A8
#A9
#A9
#A10
#A10
#A11
#A11
#A12
#A12
#A13
#A13
#A14
#A14
#A15
#A15
#A16
#A16
#A17
#A17
#A19
#A19
#A20
#A20
#A21
#A21
#A22
#A22


A1

  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 26

  Cores: Cor

  Área: 5,14 x 7,63 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 94820430 10-09-2021

ANDEBOL 

Supertaças 
unidas em Viseu 
O »As supertaças femininas de 

futsal e andebol vâo disputar-se no 
mesmo dia e local, a 19 de setembro. 
em Viseu, no primeiro evento 
organizado em conjunto pelas 
federações que tutelam estas 
modalidades. Benfica e Nun'Álvares 
começam por decidir o troféu de 
futsal feminino, no Pavilhào Cidade 
de Viseu, ás 11 h. Madeira SAD e ARC 
Alpendorada medem forças, às 15 h. 
no jogo decisivo de andebol. 
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ANDEBOL
| Redacção | 

Decorreu, no início do mês de
Setembro, a segunda edição do
Seminário Internacional de An-
debol de Celorico de Basto e
mais uma vez o sucesso foi a no-
ta dominante.

Depois da primeira edição em
2019 ter sido um sucesso, e da
intenção da realização de uma
segunda ter sido adiada em
2020, o Bastinhos Escola Clube
de Andebol (BECA), com a co-
laboração da Câmara Municipal
de Celorico de Basto, do Agru-
pamento de Escolas de Celorico
de Basto e da Federação de An-
debol de Portugal, organizou a
segunda edição, com as sessões
teóricas a decorrerem no Auditó-
rio Marcelo Rebelo de Sousa e
as sessões práticas no Pavilhão
da Escola Básica e Secundária
de Celorico de Basto.

Esta edição foi marcada pelo
regresso dos seminários e for-
mações em regime presencial,
ainda que estando na mesma li-
mitados pelas regras que foram
impostas, principalmente relati-
vas ao afastamento e número re-
duzido de elementos em zonas
fechadas, o que permitiu a auto-
rização/inscrição de 50 treinado-
res de todo o país neste seminá-
rio que foi realizado em Celori-
co de Basto.

No Auditório Marcelo Rebelo
de Sousa e no Pavilhão da Esco-
la Básico Secundária de Celori-
co de Basto, os prelectores Paulo
Jorge Pereira, seleccionador na-
cional masculino, Carlos Mar-
tingo, seleccionador nacional
sub-19 masculino e Luís Santos,
seleccionador nacional sub-17
feminino, partilharam a sua ex-
periência com os treinadores que
participaram no seminário, con-
tando com os Atletas do Basti-
nhos Escola Clube de Andebol
de Celorico de Basto e do ABC
de Braga para a demonstração
prática dos temas abordados no
domingo de manhã pelos prelec-
tores.

A par deste seminário decorreu
ainda nas instalações do Agrupa-

mento de Escolas de Celorico de
Basto, entre os dias 31 de agosto
e 5 de Setembro de 2021, uma
semana em regime de internato e
também a formação de treinado-
res de grau 3 de Andebol, pro-
movida pela Federação de Ande-

bol de Portugal com a colabora-
ção do BECA e da Câmara Mu-
nicipal de Celorico de Basto. Es-
ta iniciativa atraiu para Celorico
de Basto treinadores oriundos de
vários pontos do país que se en-
contram a tirar a formação avan-

çada do grau 3 de treinador na-
cional de Andebol, o que confir-
ma cada vez mais o ‘farol’ na-
cional do andebol em Celorico
de Basto que pretende continuar
a colaborar com este tipo de ini-
ciativas.

Celorico de Basto recebeu seminário
internacional dedicado ao andebol
SEGUNDA EDIÇÃO voltou a pautar-se pelo sucesso, mesmo tendo-se realizado sob várias medidas
de protecção e seguindo as orientações da DGS, que limitaram o número de participantes.

DR

Pela segunda vez, o sucesso foi a nota dominante do Seminário Internacional de Andebol de Celorico de Basto

DR

Seleccionador nacional de andebol, Paulo Pereira, foi um dos participantes no seminário
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Futsal e Andebol
Nun’Álvares disputa
Supertaça em Viseu
As supertaças de futsal e andebol
femininos vão disputar-se no
mesmo dia e local, a 19 de Se-
tembro em Viseu, no primeiro
evento organizado em conjunto
pelas federações que tutelam es-
tas modalidades.
Benfica e Nun’Álvares começam
por decidir a supertaça de futsal
feminino, no Pavilhão Cidade de
Viseu, às 11 horas, e, quatro ho-
ras depois, às 15 horas, Madeira
SAD e ARC Alpendorada vão ten-
tar conquistar o primeiro troféu
da época no andebol.
“A organização das duas Super-
taças femininas é a prova da coo-
peração que temos vindo a im-
plementar e que será uma
aposta para o futuro. O trabalho
conjunto de ambas as institui-
ções não começou agora, mas es-
te será mais uma realização que
resulta do conjunto de sinergias
que ousámos retirar do papel e
dar vida no terreno de jogo. Acre-
dito que estas Supertaças sejam
mais um passo firme dado a esse
crescimento do futsal e do ande-
bol”, elogiou o presidente da Fe-
deração Portuguesa de Futebol.
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Viseu acolhe duas Supertaças femininas 
As Supertaças femininas de futsal, entre Benfica e GCR
Nun’Álvares, e de andebol, entre Madeira SAD e ARC Alpen-
dorada, vão jogar-se no Pavilhão Cidade de Viseu. Ambas
serão no dia 19, às 11h00 e às 15h00, respectivamente.
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Andebol em Celorico de Basto

Selecionadores nacionais
participaram em seminário

N
o arranque da nova 

época desportiva, o 

BECA em parcei-

ra com a Federação 

de Andebol de Portugal, 

Agrupamento de Esco-

las de Celorico de Basto 

e Município de Celorico 

promoveu o 2.º seminá-

rio de Andebol que con-

tou com a presença, como 

preletores, dos seleciona-

dores nacionais de ande-

bol, Paulo Jorge Pereira 

(selecionador nacional), 

Carlos Martingo (sele-

cionador masculino sub 

19) e Luís Santos (sele-

cionador nacional sub-17 

femininos).

Depois da primeira 

edição em 2019 ter sido 

um sucesso, e da intenção 

da realização de uma se-

gunda ter sido adiada em 

2020, o BECA, com a co-

laboração da Câmara Mu-

nicipal, do Agrupamento 

de Escolas de Celorico de 

Basto, e da Federação de 

Andebol de Portugal, or-

ganizou a segunda edição, 

com as sessões teóricas 

a decorrer no Auditório 

Marcelo Rebelo de Sou-

sa e as sessões práticas no 

Pavilhão da EBS de Celo-

rico de Basto.

Esta edição foi marcada 

pelo regresso dos seminá-

rios e formações em regi-

me presencial, ainda que 

limitados pelas regras im-

postas relativas ao afasta-

manhã pelos preletores. 

A par deste seminário 

decorreu ainda nas ins-

talações do Agrupamen-

to de Escolas de Celorico 

de Basto entre os dias 31 

de agosto e 5 de setem-

bro, uma semana em re-

gime de internato, a for-

mação de treinadores de 

grau 3 de andebol, pro-

movido pela Federação de 

Andebol de Portugal com 

a colaboração do BECA e 

do Município de Celori-

co de Basto.

Esta iniciativa atraiu 

a Celorico treinadores 

oriundos de vários pon-

tos do país que se encon-

tram a tirar a formação 

avançada do grau 3.

mento e número reduzi-

do de elementos em zonas 

fechadas, que permitiu a 

autorização/inscrição de 

50 treinadores de todo o 

país neste seminário em 

Celorico de Basto. 

No Auditório Marcelo 

Rebelo de Sousa e no Pa-

vilhão da EBS de Celori-

co de Basto, os preletores 

Paulo Jorge Pereira, Car-

los Martingo e Luís Santos 

partilharam a sua expe-

riência com os treinado-

res que participaram no 

seminário, contando com 

os Atletas do BECA de Ce-

lorico de Basto e do ABC 

de Braga para a demons-

tração prática dos temas 

abordados no domingo de 

Selecionador nacional de andebol na palestra aos jovens atletas

“Município Amigo do Desporto”

Arcos de Valdevez renovou título

Arcos de Valdevez revalidou o título e obteve o ga-

lardão de “Município Amigo do Desporto”, bem co-

mo obteve a Certificação da Qualidade dos progra-

mas de Atividade Física Sénior.

O concelho possui uma rede de cinco equipamen-

tos desportivos com relvados de qualidade reconhe-

cida pela FIFA, nomeadamente os campos de fute-

bol em Paçô, Guilhadeses, Távora Sta. Maria e Távora 

S. Vicente, Aboim/Sabadim e o Estádio Municipal, 

bem como o Estádio Municipal, pista de atletismo, 

campo relvado sintético, o campo da Coutada, o Es-

tádio Municipal de Rugby e o complexo das Pisci-

nas Municipais.

Está previsto dar um salto qualitativo ainda maior, 

uma vez que o Município de Arcos de Valdevez ambi-

ciona a execução da 3.ª fase, a qual incluirá um cam-

po relvado para a prática de atividades desportivas 

entre as quais o futebol de 11 ou rugby, complemen-

tado com três outros recintos para a prática de outras 

atividades. Estas zonas serão estruturadas por zonas 

verdes e percursos de lazer, pontuadas por circuitos 

de manutenção e fitness, com parede de escalada e 

parque infantil. Na continuação será criado um per-

curso para ligar com o espaço destinado para a cons-

trução de campos de ténis e padel.

D
R
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futsal feminino

Nun'Álvares joga em Viseu
Supertaça com o Benfica

A
s supertaças de fut-

sal e andebol femi-

ninos vão dispu-

tar-se no mesmo 

dia e local, em 19 de se-

tembro em Viseu, no pri-

meiro evento organizado 

em conjunto pelas fede-

rações que tutelam estas 

modalidades.

Benfica e Nun’Álvares 

começam por decidir a 

supertaça de futsal femi-

nino, no Pavilhão Cidade 

de Viseu, às 11h00, e, qua-

tro horas depois, às 15h00, 

Madeira SAD e ARC Al-

pendorada vão tentar con-

quistar o primeiro troféu 

da época no andebol. 

«A organização das 

duas Supertaças femini-

nas é a prova da coope-

ração que temos vindo a 

implementar e que será 

uma aposta para o futu-

ro. O trabalho conjunto 

de ambas as instituições 

não começou agora, mas 

este será mais uma reali-

zação que resulta do con-

junto de sinergias que ou-

sámos retirar do papel e 

dar vida no terreno de jo-

go. Acredito que estas Su-

pertaças sejam mais um 

passo firme dado a es-

se crescimento do futsal 

e do andebol», elogiou o 

presidente da Federação 

Portuguesa de Futebol, 

Fernando Gomes. 

Miguel Laranjeiro, o 

homólogo da Federação 

de Andebol, considera que 

“em equipa” os dois or-

ganismos caminham pa-

ra o “sucesso” da organi-

zação dos eventos, numa 

cooperação que a institui-

ção que dirige pretende 

“reforçar”.

«Olhamos para esta ini-

ciativa como o passo se-

guinte no caminho cer-

to, de colaboração entre 

as duas federações, que 

já participam em conjun-

to em diversas temáticas, 

nomeadamente na forma-

ção. Consideramos que es-

ta será uma nova forma 

de aprendizagem e me-

lhoria do nosso desem-

penho, preparando-nos 

para um futuro promis-

sor de envolvência en-

tre as duas modalidades», 

acrescentou. 

Os ingressos para os 

dois jogos serão gratui-

tos, no máximo de dois 

por pessoa, podendo ser 

levantados no pavilhão na 

manhã da véspera dos jo-

gos, em 18 de setembro. 
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A7 Viseu vai receber Supertaças de futsal feminino e Andebol feminino
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 10/09/2021

Meio: Magazine Serrano Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=8ee94f8b

 
Viseu vai ser o palco das Supertaças de futsal feminino e andebol feminino que vão ter lugar no
mesmo dia e no mesmo local, naquele que será o primeiro evento conjunto organizado pela Federação
Portuguesa de Futebol e a Federação de Andebol de Portugal.
 
Os encontros serão disputados no domingo, dia 19 de setembro, no Pavilhão Cidade de Viseu.
 
A Supertaça Feminina de futsal será a primeira a ser disputada. SL Benfica e GCR Nun'Álvares
decidem o primeiro troféu da época às 11h00. Quatro horas depois, às 15h00, decorre a Supertaça
Feminina de andebol, entre o Madeira SAD e o ARC Alpendorada. As duas partidas terão transmissão
em direto no Canal 11.
 
10 de Setembro de 202110 de Setembro de 202110 de Setembro de 2021
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Supertaças de futsal e andebol feminino juntas em Viseu a 19 de setembro
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 10/09/2021

Meio: Observador Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=4006939a

 
As Federações de futsal e andebol decidiram realizar as suas respetivas supertaças femininas no
mesmo dia e no mesmo local. Este evento é mais um passo na cooperação entre as duas federações.
 
As supertaças de futsal e andebol femininos vão disputar-se no mesmo dia e local, em 19 de setembro
em Viseu, no primeiro evento organizado em conjunto pelas federações que tutelam estas
modalidades.
 
Benfica e Nun'Álvares começam por decidir a supertaça de futsal feminino, no Pavilhão Cidade de
Viseu, às 11h00, e, quatro horas depois, às 15h00, Madeira SAD e ARC Alpendorada vão tentar
conquistar o primeiro troféu da época no andebol.
 
"A organização das duas Supertaças femininas é a prova da cooperação que temos vindo a
implementar e que será uma aposta para o futuro. O trabalho conjunto de ambas as instituições não
começou agora, mas este será mais uma realização que resulta do conjunto de sinergias que ousámos
retirar do papel e dar vida no terreno de jogo. Acredito que estas Supertaças sejam mais um passo
firme dado a esse crescimento do futsal e do andebol", elogiou o presidente da Federação Portuguesa
de Futebol (FPF), Fernando Gomes.
 
Miguel Laranjeiro, o homólogo da Federação de Andebol de Portugal (FAP), considera que "em equipa"
os dois organismos caminham para o "sucesso" da organização dos eventos, numa cooperação que a
instituição que dirige pretende "reforçar".
 
PUB . CONTINUE A LER A SEGUIR
 
"Olhamos para esta iniciativa como o passo seguinte no caminho certo, de colaboração entre as duas
federações, que já participam em conjunto em diversas temáticas, nomeadamente na formação.
Consideramos que esta será uma nova forma de aprendizagem e melhoria do nosso desempenho,
preparando-nos para um futuro promissor de envolvência entre as duas modalidades", acrescentou.
 
Os ingressos para os dois jogos serão gratuitos, no máximo de dois por pessoa e com número restrito
devido à Covid-19, sendo que os mesmos devem ser levantados no pavilhão na manhã da véspera dos
jogos, em 18 de setembro.
 
Agência Lusa
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EPA

O segundo fôlego  
do voleibol português

Selecção vai estrear-se  
nos oitavos-de-final de um 
Europeu, ainda com um 
sobrevivente da equipa que 
foi 8.ª no Mundial de 2002

Marco Vaza

Hugo Gaspar tinha apenas 20 anos 

quando a selecção portuguesa se tor-

nou a grande sensação do Mundial de 

voleibol de 2002, que se realizou na 

Argentina, com um oitavo lugar, à 

frente de equipas como Polónia, EUA 

ou Cuba. Passaram 19 anos e o oposto 

do Ben ca é o elo que liga essa equipa 

de 2002, que fez história com a selec-

ção, à que, em 2021, está a fazer his-

tória no Europeu de organização 

partilhada por Polónia, República 

Checa, Estónia e Finlândia. Pela pri-

meira vez, Portugal chegou aos jogos 

a eliminar no torneio continental — 

está nos oitavos-de- nal, fase em que 

irá defrontar os Países Baixos, no pró-

ximo domingo. Com quase duas 

décadas de diferença, essas duas ver-

sões da selecção nacional têm um 

nome em comum (Gaspar), mas, 

como explica ao PÚBLICO o antigo 

líbero Carlos Teixeira, têm um per l 

bem diferente. 

“Fomos para esse Mundial de 2002 

com um oposto de 20 anos [Gaspar], 

com um distribuidor de 17 anos [Nuno 

Pinheiro]. Foi tudo muito na desco-

berta. Neste Europeu, não. Agora, os 

atletas da selecção nacional jogam no 

estrangeiro, têm outra experiência, 

têm outro tipo de exigência, estão 

mais preparados do que nós estáva-

mos naquela altura, e isso é muito 

bom, aproveitam essa experiência de 

jogar contra os melhores”, avalia o 

antigo líbero da selecção portuguesa 

que também teve uma carreira longa 

— jogou até aos 40 anos, terminando 

na Fonte do Bastardo, em 2017, depois 

de ter representado clubes como Lei-

xões, Castêlo da Maia, Ben ca e duas 

equipas em França. 

Neste Eurovolley, Portugal já tem 

garantido um lugar no top 16, que, em 

rigor, não é a melhor classi cação de 

sempre em Europeus, mas é, segura-

mente, uma melhor participação do 

que o quarto lugar (em seis partici-

pantes) no Euro de 1948, o sétimo (em 

dez) em 1951, o 10.º (em 12) em 2005, 

ou o 14.º (em 16) em 2011. Já é garan-

tidamente melhor do que o 20.º pos-

to alcançado em 2019, o primeiro 

Europeu alargado a 24 equipas, 

sobrevivendo num grupo muito com-

plicado.  

Portugal ganhou dois jogos (Bélgica 

e Grécia) e venceu sets nas derrotas 

com Polónia (3-1), Sérvia (3-1) e Ucrâ-

nia (3-2). Pela frente, terá agora uma 

selecção neerlandesa com currículo 

(campeã olímpica, campeã europeia, 

vice-campeã mundial e vencedora da 

Liga Mundial), mas sem conquistas 

recentes — não conseguiu qualquer 

medalha nos últimos 20 anos. 

“Para mim, não é grande surpresa 

que tenhamos conseguido este apu-

ramento. Conheço muitos destes 

jogadores. Temos jogadores com mui-

ta qualidade e muita experiência e 

outros muito jovens e muito promis-

sores. É a receita de que uma equipa 

precisa. Temos jogadores como o Ale-

xandre Ferreira, o Tiago Violas ou o 

Miguel Tavares, distribuidores que 

dão muita dinâmica”, salienta Adria-

no Paço, que também fez parte da 

selecção de 2002. 

Há, de facto, muita experiência 

acumulada neste grupo que Hugo 

Silva reuniu. Portugal é a selecção 

com a terceira média de idades mais 

alta entre as 16 que estão nos oitavos-

de- nal (27,9 anos), um número que 

re ecte a presença dos supervetera-

nos Gaspar e André Lopes (38 anos) 

e de jogadores que estão em plena 

maturidade competitiva, como Marco 

Ferreira (33), Violas (32), Phelipe Mar-

tins (30) ou o próprio Alexandre Fer-

reira (29), que tem sido a principal 

arma ofensiva neste Europeu (63 pon-

tos). Ele, que já tem larga experiência 

a competir em grandes campeonatos 

— joga actualmente na Coreia do Sul, 

depois de quase uma década dividida 

entre Itália, Polónia e Turquia. 

E a continuidade também se vê no 

banco. Hugo Silva tem liderado a 

selecção portuguesa desde 2014 

(depois de muitos anos como adjun-

to) e nem sequer deixou de desempe-

nhar o cargo quando assumiu o 

comando técnico do Sporting duran-

te dois anos no regresso dos “leões” 

à modalidade — foi campeão em 2018 

e ainda cumpriu mais uma época, 

antes de voltar a ser seleccionador a 

tempo inteiro. 

Carlos Teixeira (líbero) e Adriano 

Paço (oposto) eram dois dos integran-

tes dessa selecção de 2002 comanda-

da pelo cubano Juan Diaz, que reunia 

ainda jogadores como João José, 

Roberto Reis, Manuel Silva, Valdir 

Sequeira ou Flávio Cruz. “Era uma 

equipa desconhecida para o mundo 

todo. E antes do Mundial, foram pra-

ticamente seis meses a treinar, trei-

nar, treinar e a viver para aquilo, 

manhã, tarde, noite, e formou-se um 

grupo muito bom. Foi um grande 

sacrifício para todos, mas chegámos 

a um nível que talvez não estivésse-

mos à espera”, recorda Adriano Paço. 

“Esta selecção é diferente. Já tem 

jogadores conhecidos que jogam na 

Liga dos Campeões, jogam em nais 

nos países onde estão”, acrescenta. 

E estará o voleibol português a 

reproduzir o bom exemplo do ande-

bol, que também tem vivido um 

renascimento nos últimos anos? Car-

los Teixeira encontra algumas seme-

lhanças de percurso, mas refere que 

a correspondência não é total. “Vejo 

o momento do andebol agora seme-

lhante ao momento que nós vivemos 

em 2002, 2003, e vai bene ciar disso 

nos próximos anos. Mas é utópico 

pensar num apuramento olímpico do 

voleibol. É preciso pensar com dois 

ou três ciclos de antecedência, com 

os nossos miúdos que têm agora 14, 

15 anos. Para quando tiverem 25, 26 

anos, estarem prontos. É o que as 

outras selecções fazem.”

Temos jogadores com 
muita experiência e jovens 
muito promissores. É a 
receita de que se precisa 
Adriano Paço, ex-internacional
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Supertaças 
para a história 
UI As Supertaças de futsal fe-
minino e andebol feminino 
vão acontecer no mesmo dia e 
no mesmo local, algo que fica-

 

rá na história. Trata-se do - 
meiro evento organizado em 
conjunto pela Federação Por-
tuguesa de Futebol e pela Fe-
deração de Andebol de Portu-
gal, sendo que Benfica e 
Nun'Álvares discutem o tro-
féu do futSal feminino a partir 
das 11 horas, no dia 19 de se-
tembro, no Pavilhão Cidade 
de Viseu. Às 15 horas será a vez 
de Madeira SAD e Alpendora-
da entrarem em ação para dis-
putarem a conquistar do tro-
féu no andebol feminino. o 
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Afinal a equipa sénior de andebol da Zona Azul vai competir
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 10/09/2021

Meio: Rádio Castrense Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=55b7752f

 
Depois do não, o sim. A equipa de andebol sénior da Zona Azul vai participar no Campeonato Nacional
da 3ª Divisão.
 
A confirmação é feita à Rádio Castrense pelo técnico Carlos Guerreiro, justificando o porquê desta
mudança de decisão.
 
[Additional Text]:
spot_img
 
Rádio Castrense
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EFE 'Os 
Tigres' inicia 
modalidadé 
no paliár-
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Vítor Pinhal e 
Rui Rodrigues 
gostariam de 
contar com 
o apoio da 
autarquia na 
cedência de 
instalações 
desportivas 
em horários 
adequados aos 
escalões etários 
que vão ter 

A Escola de Formação de 
Espinho (EFE) 'Os Tigres' 
iniciou na passada terça-
feira os treinos de captação 
de andebol de pavilhão para 
os escalões de manitas, 
bâmbis, minis e infantis, em 
masculino e em feminino. 
Um projeto novo, que surge 
esta temporada, depois de 
vários anos deste clube 
dedicado, exclusivamente, 
ao andebol de praia. Este 
é o primeiro clube em 
Espinho que se dedica, 
exclusivamente ao andebol 
e o primeiro em Portugal a 
partir da vertente da praia 
para o pavilhão. 

SEGUNDO o presidente da Direção da 
EFE 'OS Tigres', Rui Rodrigues, "o ande-
bol indoor será a aposta ideal para uma 
nova secção do clube, iniciando-se pelos 
escalões mais novos da formação de 
atletas. É fundamental criarem-se bases 
para se poder crescer", sustenta o diri-
gente, explicando que irão "aproveitar 
o número de crianças que a cidade tem 
e que ainda não optaram por qualquer 
modalidade para aqui terem a possibili-
dade de abraçar o andebol". 
A EFE 'Os Tigres' iniciou-se pelo andebol 
de praia. "Foi essa a nossa grande paixão 
e o que nos moveu para criarmos esta 
coletividade, este clube. No entanto, ao 
fim de tantos anos percebemos que a 
ligação entre todos os nossos elemen-
tos e que o espírito do nosso clube está 
completamente voltado para o andebol, 
o que nos levou a abraçar o andebol in-
door já na presente temporada", acres-

  

centou Rui Rodrigues. 
Por outro lado, o presidente da EFE 'Os 
Tigres entende que "nesta cidade fazia 
todo o sentido termos um clube de an-
debol. Era uma lacuna que existia e que 
propomos colmatar". 
Rui Rodrigues faz questão de dizer que 
a EFE 'Os Tigres' "é uma associação sem 
fins lucrativos. Estabelecemos alguns 
valores de inscrição, pelos serviços que 
prestamos e procuramos cobrir todas 
as despesas que temos. deixando uma 
margem para investimento no futuro, 
com um fundo de maneio. Esta é e será 
sempre a nossa política de sustentação 
deste clube. Por isso, o valor que os pais 
e encarregados de educação acabam por 
pagar será para o trabalho que está a ser 
feito com os jovens atletas. No caso do 
andebol de praia, quando chegamos aos 
escalões de competição (sub-18 e senio-
res), procuramos o apoio de patrocina-
dores e juntamos algumas iniciativas, 
além dos apoios institucionais". 
Consciente de que tanto o SC Espinho 
como a Académica de Espinho têm a 
modalidade, Rui Rodrigues afirma que 
não pretende entrar em confronto com 
essas coletividades. "Durante estes úl-
timos anos conseguimos trabalhar em 
conjunto com esses clubes. A nossa for-
mação foi feita sobretudo no Espinho 
e na Académica de Espinho, mas senti-
mos que a modalidade não foi além por-
que houve sempre grandes dificuldades. 
É por isso que faz sentido ter um clube 
para o andebol", explica o dirigente, que 
garante que o clube "não pretende ir lá 
buscar atletas, nem de os confrontar", 
mas sim seguir o seu próprio caminho 
de forma sustentada. "Acreditamos que 
o concelho de Espinho tem espaço para 
todos", refere Rui Rodrigues. 

A EFE 'Os Tigres' debate-se, para já, com 
a falta de instalações para a prática do 
andebol indoor. Por isso, Rui Rodrigues 
entende que "deverá haver justiça e 
igualdade no apoio a todas as coletivi-
dades. Nesse sentido, devem dar-nos a 
oportunidade de podermos mostrar o 
nosso trabalho. Neste momento, o gran-
de problema é a falta de infraestrutu-
ras. Um clube como o nosso não tem a 
capacidade de construir um pavilhão. 
Por isso, é importante o apoio da nossa 
autarquia, cedendo-nos instalações em 
horários adequados aos escalões. É fun-
damental que este apoio chegue e que se 
consigam conciliar as horas", sublinha. 

TREINOS EM HORÁRIOS 
ADEQUADOS PARA AS CRIANÇAS 

Vítor Pinhal, o coordenador desportivo 
do novo projeto da EFE 'Os Tigres é li-
cenciado em Desporto e tem o Mestrado 
em Treino e Alto Rendimento. Explica 
que a intenção do clube é "ter um nú-
mero de atletas por escalão para que se 
possa realizar um bom trabalho. Temos 
três treinadores que estão disponíveis e 
pretendemos acrescentar mais alguns, 
conforme possamos vir a ter um eleva-
do número de atletas. São treinadores 
que estão connosco há já alguns anos 
e que estão dentro da nossa estrutura, 
sabendo. por isso, como deverão funcio-
nar. São treinadores qualificados e com 
experiência", evidencia o responsável 
técnico pelo projeto. 
"Neste momento estamos a atravessar 
uma fase de captação de atletas. No en-
tanto. precisamos dar informações aos 
pais, nomeadamente no que respeita 
aos horários de treinos e não o podemos 
fazer", conclui. 
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Vasco Santos estava em lua-de-mel

Jovem da Marinha luta contra a Covid-19 no México

Elisabete Cruz com MAS
elisabete.cruz@jornaldeleiria.pt

zVasco Santos, 32 anos, está liga-
do ao andebol da região há vários
anos. Em lua-de-mel no México,
contraiu Covid-19 e encontra-se
em coma induzido num hospital
público, mas os custos dos trata-
mentos são elevados. Um apelo
nas redes sociais levou muitas
pessoas a contribuírem para aju-
dar o jovem e a sua esposa, que
permanece no México a acom-
panhar o marido.

A família procura ajuda para
trazer Vasco Santos o mais rápi-
do para Portugal. Para tal preci-
sa de um transporte aeromédico.
“Falei com a presidente da Câma-
ra da Marinha Grande para requi-
sitarmos o C-130, com a ajuda do
Estado. Por agora, o pedido veio
negado. O Vasco precisa de melho-

rar um pouco mais. Voltaremos
a pedir esse apoio”, afirma Már-
cia Costa, irmão de Vasco.

Fonte da autarquia refere que
os médicos desaconselham, para
já, a transferência, tendo em con-
ta do estado de saúde do jovem.

Ontem, perto da hora do almo-
ço, a irmã de Vasco fez o ponto
da situação sobre o estado clíni-
co: “continua entubado e seda-
do, em coma induzido, de barri-
ga para baixo para conseguir res-
pirar melhor”. “Devido à dife-
rença horária, só ao final da tar-
de consigo ir actualizando a infor-
mação”, acrescenta.

Apesar de estar num hospital
público, Márcia Costa explica que
“tudo é pago”, pelo que todas as
contribuições monetárias que
foram dadas à família têm sido
uma grande ajuda. “É preciso
pagar medicamentos, meias de

tada ou, “então, estará assinto-
mática”.

Assim que soube da situação do
jovem, Cidália Ferreira, presidente
da Câmara da Marinha Grande,
contactou de imediato a Embai-
xada de Portugal no México, o
Ministério dos Negócios Estran-
geiros (MNE) e a Secretaria de Esta-
do das Comunidades, e tem man-
tido “contactos diários com a
embaixada”. Fonte do MNE tam-
bém garante estar a acompanhar
a situação.

Colegas e administração da Van-
gest, empresa onde Vasco Santos
trabalha, também já contribuíram
monetariamente e estão a acom-
panhar a situação.

Vasco Costa treinou no ano pas-
sado uma das equipas de andebol
da Juventude Desportiva do Lis.
Este ano vai abraçar um novo pro-
jecto em Alcanena.

compressão e outras coisas médi-
cas.” 

O dinheiro angariado tem tam-
bém ajudado a mulher de Vasco.
“Eles tinham alojamento marca-
do até dia 5. Consegui adiar a via-
gem de regresso dos dois e arren-
dar um quarto para a minha cunha-
da, que fica a cerca de dois quiló-
metros do hospital”, conta. Além
desses custos, há ainda os encar-
gos com o roaming das chamadas,
o táxi para o hospital e a alimen-
tação da mulher, Joana.

Márcia Costa esclarece que o
casal não estava vacinado contra
a Covid-19. “Quando o meu irmão
foi para levar a vacina, não esta-
vam disponíveis. Entretanto, teve
de levar as outras vacinas para via-
jar para o México e teria de espe-
rar algum tempo para poder apa-
nhar a da Covid-19”, explica, refe-
rindo que a Joana não estará infec-
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Foi anunciada no aniversário
do clube e vai dar os primeiros
passos no arranque deste mês de
setembro. O Basquetebol é a mais
recente vertente do nosso clube e
Luís Carlos Carmo, coordenador
da modalidade esteve no Podcast
Auriverde a dar a conhecer a
génese e objetivos do projeto.

Com inscrições abertas em vá-
rios escalões desde as idades
mais tenras até aos sub-19, Luís
Carlos Carmo deixa um convite a
todos os interessados. “Já foi
lançada a ficha de manifestação de
vontade para pertencer às nossas
equipas. Temos estado a montar
toda a estrutura do basquetebol e
estamos à espera que todas as
crianças e adolescentes queiram
fazer parte deste novo projeto. Te-
mos equipas desde os babys (os mais novos), sub-8, sub-10 e sub-12. Depois mais na
vertente de competição temos os sub-14, sub-16 e sub-19”, explicou.

Já sobre os objetivos para este novo projeto, o coordenador auriverde deixa claro o
que está definido. “Tal e qual como está no manual de acolhimento que apoia a constru-
ção e formação de personalidades das crianças, o objetivo será sempre formar bons
Homens e boas Mulheres. Depois nas competições tentar chegar sempre o mais longe
possível e fazemos sempre o melhor”, sublinhou.

Luís Carlos Carmo não escondeu que estar neste projeto juntamente com o nosso
clube é um motivo de grande orgulho, mas não só. “Naturalmente que nos traz uma
grande responsabilidade representarmos um clube com a grandeza do CD Tondela, tem
uma escala nacional. Nós queremos alargar muitíssimo a pirâmide, ou seja, dos esca-
lões mais baixos (babys, sub-8, sub-10 e sub-12). É aqui que vamos apostar e estas
equipas já têm todas um treinador principal e um adjunto”, finalizou.

ANDEBOL

“É UM GRANDE ORGULHO E
RESPONSABILIDADE”

Luís Carlos Carmo fala sobre o
início do basquetebol
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II  ORIENTAL/AAUBI 

Andebol quer 
camadas jovens 

O projeto de andebol do 
Oriental de São Martinho/ 
AAUBI, formalizado em 
setembro de 2020. vai 
iniciara sua vertente de 
formação, estando abertas 
as inscrições "para todos 
aqueles (a partir dos 6 
anos) que queiram desco-
brir uma outra modalida-
de desportiva, fortemente 
atrativa e desafiante", diz o 
clube. Os treinos começa-
rão no dia 11 de setembro. 
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//  FUTSAL  / Convidado de honra em Leiria 

Fundão na inauguração 
de um pavilhão único 
Desportiva defronta Sporting na abertura do primeiro pavilhão 
inclusivo do país. No domingo, conquistou a Taça de Honra 

Filipe Sanches 
ti 

A
equipa de futsal da Des-
portiva do Fundão foi 
convidada para a abertura 

oficial do primeiro pavilhão in-
clusivo do país, este sábado, dia 
11 de setembro, na localidade de 
Cortes, no concelho de Leiria. 
Os fundanenses vão fazer um 
encontro de preparação frente 
ao campeão nacional Sporting, a 
partir das19 horas. Antes, haverá 
um jogo de exibição de andebol 
em cadeira de rodas entre a se-
leção nacional e uma equipa da 
APD Leiria. 
O Pavilhão do Lis (investimento 
de 2,3 milhões de euros) é adap-
tado a todas as pessoas com mo-
bilidade reduzida e reconhecido 
pelo Comité Paralímpico de Por-
tugal e pelo Instituto Português 
de Desporto e da Juventude. 
Tem capacidade para receber 
300 espetadores. 

Taça de Honra conquistada 
Ao golear, na noite de domingo, 
o Ladoeiro por 8-1. a Desportiva 
do Fundão conquistou, como se 
previa, a Taça de Honra de futsal 
nacional da Associação de Fute-
bol de Castelo Branco, compe-
tição criada para que os clubes  

da região pudessem ganhar mi-
nutos de competição nesta fase 
da pré-temporada. 
Os fundanenses, que disputam 
a Liga principal, já haviam der-
rotado (0-4) o Retaxo na quin-
ta-feira anterior, dia 2 de setem-
bro, com golos de Rui Moreira, 
Wilson Cabral, Edmilson Sá e 
Nem. No domingo. com o pavi-
lhão fundanense já com público, 
a Desportiva confirmou que está 
muito acima das duas equipas 
da região que vão disputar a Liga  

2 de futsal. 
Frente ao Ladoeiro, o pivot bra-
sileiro Felipe Leite fez "inn hat-
-trick, Edmilson Sá (que o clube 
agora apelida de Kutchy) bisou e 
os outros golos foram de Mário 
Freitas, Rui Moreira e Nem. Pelos 
visitantes marcou Mimi. 
No final do mês, a segunda ver-
são da Taça de Honra será dispu-
tada pelas equipas do distrito na 
Liga 3 de futsal. Boa Esperança 
e GD Mata/AAUBI jogam as duas 
mãos nos dias 24 e 26. 

Pivot brasileiro Felipe Leite festeja um dos 

três golos marcados na noite de domingo 
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PROVA DE APURAMENTO AO CAMPEONATO PLACARD ANDEBOL 1 – 1.ª MÃO

VITÓRIA CASEIRA DEIXA SANJOANENSE EM VANTAGEM

AD SANJOANENSE, 33

CD S. BERNARDO, 31

Jogo no Pavilhão das Travessas.
Árbitros: Duarte Santos e Ricardo 
Fonseca.
AD Sanjoanense: Lucas Santana, 
Jackson Souza, Bernardo Morais, 
Francisco Silva (3), Leonardo 
Silveira (9), Nuno Queirós (3), 
Gonçalo Fernandes, Guilherme 
Novo (3), Francisco Fortes, Bruno 
Castro (7), Matheus Pereira, 
Guilherme Silva, Jefferson Bastos, 
João Lima, Ricardo Pinho (5), 
Cleryston Novais (3).
Treinador: João Varejão.
CD S. Bernardo: Rui Pereira, 
Francisco Ferreira (1), David Gomes 
(3), Manuel Lores, Hélder Carlos (1), 
João Saraiva (2), Rafael Oliveira (5), 
Márcio Fernandes, Jorge Justino 
(1), Bruno Santos, Pedro Maia 
(6), Leandro Rodrigues (8), Diogo 
Liberato (3), André Rego, Miguel 
Ferreira, Gustavo Freire (1).
Treinador: Tiago Gonçalves.
Ao intervalo: 19-17.

A Sanjoanense deu um passo 
importante rumo à manutenção ao 
vencer, no sábado, o S. Bernardo na 
primeira mão da prova de apura-
mento para o Campeonato Placard 
Andebol 1.

A jogar em casa e com um 
pavilhão das Travessas próximo de 
atingir a lotação máxima permitida 
(500 pessoas), a formação alvinegra 
liderou o marcador praticamente do 
início ao fim, apesar de nunca ter 
conseguido mais de quatro golos 
de vantagem.

Os homens de João Varejão 
tiveram uma boa entrada e com 
um parcial de 3-0 em pouco mais 
de três minutos deixavam vincada 
a intenção de vencer o encontro. O 
S. Bernardo tentava equilibrar e ia 
mantendo o jogo num ritmo intenso, 
mas a Sanjoanense mostrava-se efi-
caz na finalização e aos 10 minutos 
chega aos quatro golos de diferença 
(8-4), a maior registada no encontro. 
A equipa aveirense acabaria por res-
ponder, fruto de uma paragem téc-
nica, chegando à diferença mínima 
no marcador (9-8), que se manteve 
durante alguns momentos. Mas não 
tardou a que os alvinegros voltassem 
a ampliar a vantagem que chegou 
novamente aos quatro golos (14-10 
e 16-12), mas que ao intervalo esta-
va reduzida a dois (19-17).

O S. Bernardo teve uma boa 
reação no regresso dos balneários 
e com novas alterações no setor 
defensivo chegava à igualdade 
(20-20) aos 34 minutos para, pouco 
depois, e pela primeira vez, assumir 
a liderança do marcador.

A vantagem foi, no entanto, de 

JOÃO VAREJÃO, TREINADOR DA SANJOANENSE

“A EQUIPA CRESCEU COM AS DIFICULDADES”
Apesar de ter liderado o marcador praticamente durante os 60 minutos, não foi um jogo fácil para a 

Sanjoanense, que teve pela frente um adversário que acreditou sempre que podia chegar à vitória, complican-
do o trabalho dos locais. João Varejão, técnico dos alvinegros, reconhece que a Sanjoanense deparou-se com 
“algumas dificuldades” em determinados momentos do jogo para “atacar uma defesa mais profunda” dos 
visitantes, mas admite que a equipa “cresceu com as dificuldades”. “Entramos fortes, mas foi só o arranque. 
O S. Bernardo acreditou sempre que podia marcar e quando tivemos oportunidade de nos distanciar por 
quatro ou cinco golos falhamos ataques rápidos que permitiram a resposta da equipa adversária. Em vez de 
dilatarmos a vantagem isso permitiu que o S. Bernardo se aproximasse no marcador”, explicou João Varejão, 
que reconhece que se a Sanjoanense “tivesse dado esse passo” podia “ter encostado o S. Bernardo mais 
atrás”. “Eles conseguiram responder porque o que está em causa é uma vaga na 1.ª Divisão”, justificou.

O jogo marcou o regresso do público aos jogos de andebol no Pavilhão das Travessas, com a lotação 
a ficar próxima da permitida (500 pessoas), situação que deixou o técnico alvinegro “bastante feliz”. “Foi 
fantástico ver tanta gente na bancada no primeiro jogo. O primeiro passo está dado. O segundo é consolidar 
o que conseguimos aqui hoje para depois termos este publico a cada jogo da 1.ª Divisão”, concluiu João 
Varejão.

pouca dura, já que a resposta dos lo-
cais não tardou. Um livre de sete me-
tros convertido por Leonardo Silveira 
voltava a colocar a Sanjoanense no 
comando que, apoiada por um Lucas 
Santana inspirado entre os postes, 
foi-se mantendo na frente, mas sem 

conseguir fugir no marcador, acaban-
do por vencer o encontro com dois 
golos de vantagem (33-31).

A segunda mão realiza-se, em 
Aveiro, a 11 de setembro.

No intervalo do encontro a 
secção de andebol da Sanjoanense 

prestou homenagem a Joaquim 
Jorge Brandão, mais conhecido como 
Jójó, figura emblemática do andebol 
alvinegro, que faleceu em agosto.

NUNO SANTOS FERREIRA
nunoferreira@labor.pt
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JORGE SEQUEIRA 

PROMETE UM 

NOVO ECOCENTRO 

MUNICIPAL 

PSD/CDS/IL ACUSA 

ATUAL EXECUTIVO 

DE FALTA DE 

AMBIÇÃO

MANUEL LONDREIRA 

É O CANDIDATO DO 

“NÓS, CIDADÃOS!”

PEDRO LISBOA 

É O CABEÇA DE 

LISTA DO CHEGA

P 5

P 6

P 6

P 7

P 16 P 17

"Só a CDU 
pode acabar 
com a maioria 
absoluta"

ENTREVISTA A JORGE CORTEZ, CANDIDATO À CÂMARA

APURAMENTO PARA O CAMPEONATO ANDEBOL 1

VITÓRIA DEIXA 
ADS MAIS PERTO 
DA MANUTENÇÃO

10.000 METROS ESTRADA

PEDRO TERRA 

SAGRA-SE CAMPEÃO 

NACIONAL  

P 2-4

P I-XII

P 14

HÓQUEI EM PATINS

RENATA BALONAS E JOANA 

RODRIGUES CHAMADAS 

À SELEÇÃO NACIONAL

Suplemento Educação 21/2 2
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Vitória sobre o CD S. Bernardo deixa tudo em aberto

Sanjoanense parte em vantagem 
para a manutenção
AD Sanjoanense venceu primeira “batalha” na fase de apuramento ao Campeonato Placard Andebol 1. Vitória 33-31 no jogo da primeira mão frente 
ao CD S. Bernardo deixa os alvinegros em vantagem. Segundo jogo joga-se em Aveiro a 11 de setembro. 

Prova de Acesso Campeonato 
Placard Andebol 1 – 1ª Mão

Pavilhão Municipal das Traves-
sas – S. João da Madeira

Árbitros: Duarte Santos e Ricar-
do Fonseca

Sanjoanense/Delba: Lucas 
Santana, Jackson Souza, Ber-
nardo Morais, Francisco Silva 
(3), Leonardo Abrahão (9), Nuno 
Queirós (3), Gonçalo Fernandes, 
Guilherme Novo (3),Francisco 
Fontes, Bruno Saurin (7), Ma-
theus Pereira, Guilherme Silva, 
Jefferson Bastos, João Mesqui-
ta, João Lima, Ricardo Pinho (5) 
e Cleryston Novais (3) 
Treinador: João Varejão

CD S. Bernardo: Rui Pereira, 
Francisco Ferreira (1), David 
Gomes (3), Manuel Lores, 
Hélder Carlos (1), João Saraiva 
(2), Rafael Oliveira (5), Márcio 
Fernandes, Jorge Justino (1), 
Bruno Santos, Pedro Maia (6), 
Leandro Rodrigues (8), Diogo 
Liberato (3), André Rego, Miguel 
Ferreira e Gustavo Freire (1)  
Treinador: Tiago Gonçalves

Resultado intervalo: 19-17

A AD Sanjoanense/Delba en-
trou a vencer a fase de apura-
mento do Campeonato Placard 
Andebol 1, posicionando-se em 
vantagem para garantir a última 
vaga na competição. Vitória so-
bre o CD S. Bernardo (33-31) em 
jogo da primeira mão disputado 
no Pavilhão das Travessas, em 
S. João da Madeira, que acolheu 
500 pessoas, lotação máxima 
permitida.

Boa entrada dos alvinegros na 
partida, com um parcial inicial de 
3-0, e tendo alcançado a maior 
vantagem no encontro aos 11 
minutos de jogo, com o resultado 
a assinalar 8-4. A perder, o técnico 
visitante pediu o primeiro time-out 
da partida, e conseguiu mexer no 
jogo, alterando o seu sistema de-
fensivo, passando para um 5×1, 
reduzindo a desvantagem até à 
margem mínima (9-8). 

O jogo mantinha o equilíbrio, 
como um bom dérbi aveirense se 
preza, e a reação dos homens de 
João Varejão não se fez esperar. 
Nova resposta e a vantagem de 
novo a ampliar, com destaque 
para a prestação ofensiva do la-
teral Bruno Saurin, autor de cinco 
golos no primeiro tempo, que 
ajudaram a que a Sanjoanense 
chegasse ao intervalo a vencer 
19-17.

No regresso dos balneários, 
Tiago Gonçalves voltou a mexer 
no sistema defensivo do CD S. 
Bernardo, subindo a equipa para 
um 3x3, e os alvinegros não con-
seguiram encontrar soluções, ten-
do mesmo perdido a liderança no 
marcador, pela primeira vez (19-
20), à passagem dos 35 minutos. 

Mas, uma tarde inspirada de 

Lucas Santana, que fechou bem a 
baliza dos alvinegros no segundo 
tempo, voltou a dar a força neces-
sária para a equipa regressar para 
a frente do marcador. Continuava 

tudo em aberto e a incerteza 
quanto ao vencedor na partida 
pairava no ar, até porque a quatro 
minutos do apito final o resultado 
assinalava 30-29 favorável à AD 

Sanjoanense.
Os minutos finais foram de 

grande emoção, mas a equipa da 
casa soube guardar a vantagem 
de dois golos, tendo mesmo tido a 
possibilidade de ampliar para três 
golos, mas Rui Pereira impediu, 
no último lance da partida, ao 
defender um livre de sete metros. 

Resultado final 33-31 e agora 
falta jogar-se a segunda mão, que 
está agendada para o próximo 
dia 11 de setembro, pelas 18h30, 
em Aveiro.

“Sabíamos que íamos sofrer, 
mas entramos fortes no jogo. 
No entanto, o S. Bernardo acre-
ditou sempre e quando tivemos 
a possibilidade de aumentar 
a vantagem, acabamos por 
fazer ataques mais rápidos e 
falhamos”, lamentou o treinador 
da Sanjoanense. João Varejão 
lembrou ainda que, na contra 
ofensiva, a equipa adversária 
soube tirar partido da ansiedade 
dos seus jogadores, “manteve 
o resultado sempre próximo, 
e nós não conseguimos uma 
vantagem maior do que quatro 
golos, deixando o jogo em aber-
to até ao final”.  

Em termos defensivos, a equipa 
do S. Bernardo apresentou dois 
sistemas bastante pressionan-
tes, algo que não surpreendeu 
o técnico, no entanto admitiu 
que estava à espera de “uma 
melhor resposta”, por parte 
dos seus jogadores, mas “hoje 
não estiveram tão bem como 
desejaríamos”. Mas, deixou já a 
garantia de que no próximo jogo 
“vamos estar muito melhores 
para atacar uma defesa deste 
género, porque acredito que 
somos capazes de os superar”.

Apesar de nem tudo ter corrido 
como o desejado, o técnico al-
vinegro considera que a equipa 
“cresceu com as dificuldades”, 
e agora “vamos preparar a se-
gunda parte da eliminatória, 
onde será tudo decidido”.

Por último deixou uma palavra 
de agradecimento ao público que 
considera ter sido “fantástico”.

»Paulo Guimarães

AD Sanjoanense
S. Bernardo

33
31

Recentemente falecido
Antigo capitão e dirigente, 
Jojó, homenageado pelo clube

Joaquim Jorge Brandão, ou Jojó, 
como era conhecido pelos amigos 
e no mundo do andebol, recente-
mente falecido, foi homenageado 
ao intervalo do jogo. As suas filhas 

receberam das mãos do presidente, 
José Pedro Silva, uma camisola 
personalizada e um ramo de flores, 
numa singela homenagem que o 
clube não quis deixar de fazer.
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NMS

Calçado em crise 
O anúncio do encerramento da Ar-

mando Silva no fi nal do ano - depois 
do fecho da Helsar em 2019 e da Eve-
reste em 2020 - pode bem representar 
o estertor do cluster do calçado, não 
só em S. João da Madeira, como no 
país. A indústria não consegue ser 
competitiva no mercado global e a 
qualidade do produto não é sufi ciente. 
Adivinham-se tempos difíceis. 

Margem curta para ADS
A equipa principal de andebol da 

ADS cumpriu na primeira mão do 
play-off  de manutenção. Mas a vitória 
frente ao S. Bernardo foi curta (apenas 
dois golos de diferença) e o segundo 
jogo será em casa de um adversário 
que vai deixar tudo em campo. João 
Varejão, o novo treinador sanjoanense, 
terá de preparar bem a equipa para a 
partida decisiva. 

Regresso às aulas 
O regresso à escola é sempre um 

momento que entusiasma, não apenas 
os alunos, mas também os pais, pro-
fessores e funcionários. O suplemento 
que publicamos nesta edição dá bem 
nota disso, com toda a comunidade es-
colar comprometida com uma retoma 
da normalidade, das vivências e das 
aprendizagens. O Regional deseja a 
todos um bom ano letivo.
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andebol Nazaré acolhe  
Supertaça nacional
O pavilhão municipal da Nazaré vai acolher, 
durante o próximo fim de semana, a final 
four da Supertaça Nacional. Nas meias-finais, 
agendadas para sábado, o Sporting enfrenta 
o Águas Santas Milaneza, pelas 15 horas, en-
quanto o clássico entre Benfica e FC Porto da 
outra meia-final está marcado para as 17 horas. 
O grande vencedor da Supertaça Nacional de 
andebol vai ser conhecido no dia seguinte, 
pelas 17 horas.
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Juve Lis prepara 
época com torneio 
quadrangular 

A duas semanas do arranque do 
campeonato nacional da I Divi-
são feminina, a Juve Lis organiza 
este domingo, dia 12, um torneio 
quadrangular, no pavilhão de S. 
Romão (Leiria), com o Benfica, 
Colégio de Gaia e o ABC/Minho. 
No sábado, os mesmos clubes de-
frontam-se mas em competição 
masculina. Os jogos são às 10 e 12 
horas e as finais às 16h30 e 18h30. 
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